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Piores momentos AmigosCenário ruim “Vou convidar”

*Artigo

FAMÍLIA E ESCOLA: 
RELAÇÕES QUE SE 
CONSTRÓI

Com o caixa do Go-
verno vivenciando um de 
seus piores momentos, o 
secretário de Estado de 
Fazenda, Gustavo de Oli-
veira, afirma que a priori-
dade agora, mais do que 
nunca, é reduzir todo tipo 
de gastos e tentar manter 
a folha em dia. Em entre-
vista, ele avaliou que o 
Governo Taques vive seu 
momento mais crítico.

O parlamentar do Dis-
trito Federal, inclusive, foi o 
principal apoiador de Taques 
na disputa à presidência do 
Senado, em 2013, quando 
saiu derrotado por Renan 
Calheiros (PMDB-AL) por 
18 votos contra 56. Quan-
do veio a Mato Grosso, em 
2012, Cristovam declarou 
apoio a Taques na corrida 
eleitoral de 2014, quando 
disputou o Palácio Paiaguás.

Com frustração de recei-
ta e demanda recorde por 
serviço público, em razão do 
aumento do desemprego, 
ele ainda explicou por que o 
escalonamento de salários é 
uma possibilidade para este 
mês. Apesar do cenário ruim 
a curto prazo, o secretário se 
diz otimista com o futuro, em 
razão da provável aprovação 
da PEC do Teto de Gastos na 
Assembleia. 

O Senador Cristovam 
Buarque (PPS-DF) vai convi-
dar o governador Pedro Ta-
ques (PSDB) para ingressar 
no PPS. “Ainda não convidei, 
mas convidarei”, promete o 
senador, que é cotado para 
disputar a presidência da 
República. Taques e Cristo-
vam estreitaram a relação 
quando foram colegas no 
Senado. Nessa época, am-
bos pertenciam ao PDT. 
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Esses alunos terão que 
refazer a prova em dezembro 
e, segundo o Inep, não serão 
prejudicados. De acordo com 
o instituto, o participante 
isento de pagamento da taxa 
de inscrição do Enem 2017 
que não compareceu às pro-
vas e deixar de justificar essa 
ausência do sistema de inscri-
ção do Enem 2018, por meio 
de documento legal, perderá 
o direito a nova isenção.

O Inep também identi-
ficou dois casos de pessoas 
que saíram do local da prova 
antes do horário e também 
foram eliminadas. Um can-
didato foi identificado com 
um cigarro de maconha no 
bolso, mas ele pôde concluir 
a prova. Duas turmas não 
conseguiram concluir a pro-
va por falta de energia, uma 
em Teresina (PI) e outra em 
Uruaçu (GO). 

Dentre esses, nove 
por terem algum equipa-
mento identificado pelos 
detectores de metal. Em 
2016, o exame teve 3.942 
eliminações ao final do 
primeiro dia e 4.780 no se-
gundo. Não foi identificado 
nenhum caso de candidato 
usando ponto eletrônico, 
apenas uma pessoa que 
usava um fone de ouvido, 
que foi desclassificada.

Entretanto, disse que o 
correligionário à época esta-
ria jovem para concorrer ao 
governo. Apesar da distância 
geográfica entre ambos, uma 
vez que Taques deixou Brasília 
para assumir o governo em 
2015, Cristovam conta que 
a relação com o governador 
ainda é próxima. “Me consi-
dero muito próximo dele, por 
isso seria natural que fizesse o 
convite”, reforça.

O Vice-governador 
Carlos Fávaro (PSD) assu-
miu a chefia do Executivo 
estadual com um verda-
deiro “abacaxi” nas mãos. 
O governador Pedro Ta-
ques (PSDB)   viajou no 
dia, 5, à China com os ser-
vidores do Detran ainda 
em greve. Na última ter-
ça, 31, o governo já teve 
autorização  para corta 
ponto dos grevistas.

O vereador Marcelo Bus-
siki (PSB) afirmou que caso a 
Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) do Paletó seja ins-
taurada na Câmara de Cuiabá 
será avaliada a possibilidade 
de convocar o ex-governador 
Silval Barbosa (PMDB) e seu 
ex-chefe de gabinete, para 
prestarem depoimentos.  O 
requerimento apresentado 
precisa de apenas um nome 
para sua instalação.

Dos 6,73 milhões de ins-
critos no Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) deste 
ano, 30,2% não comparece-
ram ao primeiro dia de pro-
vas. Esse é o maior índice de 
abstenção desde 2009, quan-
do foram registradas 37,7% 
de ausência. No total, 273 
pessoas foram eliminadas no 
primeiro dia, sendo que 264 
foram por descumprimento 
das regras gerais do edital.

Eles estão parados des-
de 11 de setembro. A cate-
goria reclama da demora 
da atualização da tabela 
salarial, mas o governo, no 
entanto, afirma que o pe-
dido feito pela categoria 
representaria impacto de 
R$ 138,1 milhões no orça-
mento anual. De acordo 
com Fávaro,  ele irá tomar 
todas as atitudes para “via-
bilizar e finalizar” a greve.

O Ministro da Agricultura Blairo Maggi (PP) é beneficiário de uma offshore nas 
Ilhas Cayman, paraíso fiscal, por meio da sociedade da sua empresa, a Amaggi 

Exportação e Importação Ltda, com a Louis Dreyfus Commodities Brazil S.A, 
empresa com sede na Holanda, que processa e comercializa produtos agríco-

las. A informação é do site Poder360, que faz parte da investigação jornalística 
“Paradise Papers” que começou a ser publicada nesse domingo. O trabalho é 

uma iniciativa do Consórcio Internacional de Jornalistas Investigativos (ICIJ), 
organização sem fins lucrativos e com sede em Washington, nos EUA. Ainda 
de acordo com a reportagem, a intenção de criar offshore é para pagar menos 

impostos na exportação e importação de commodities. No entanto, o recebedor 
precisa declarar os valores recebidos à Receita Federal, sob pena de cometer cri-
me contra o fisco. Para reportagem, Blairo alega que não recebeu qualquer valor 
diretamente, pois é beneficiário indireto, pois declarou participação da empresa 

Amaggi Exportação e Importação Ltda, uma das acionistas da Amaggi&LDC 
Commodities International Ltda.

Em 2003 O Centro Municipal de Ensino Professor João Maria 
do Nascimento Filho, localizada no Jardim São Luiz em Tangará 
da Serra- MT, era conhecida como Creche São Luiz, funcionava 
como assistencialista e os pais sabiam que seus filhos ficavam 
lá por tempo integral para serem “cuidados”. Em 2004 passou a 
fazer parte da Educação básica. A secretaria de Educação ficou 
responsável pelo o quadro de profissionais, a partir de então 
vieram pedagogos com especialização, trabalho de fonoaudiólogo, 
e psicólogo para as crianças que necessitavam, e as condições 
de trabalho foi melhorando aos poucos, porém, ainda tinha um 
grande desafio, os profissionais se empenhavam em trabalhar 
pedagogicamente com as crianças, muito esforço inválido se 
referindo aos pais, nada do que faziam era reconhecido, nada 
tinha valor.

Os pais continuavam com a ideia de assistencialismo. Embora 
nas tentativas de mostrar a proposta pedagógica para eles, não 
mostravam interesse em saber e não compareciam às reuniões de 
pais, as avaliações e relatórios muitas vezes era preciso entregar 
para alguém que buscava a criança que geralmente não eram 
seus  pais, ninguém queria participar do conselho deliberativo, 
alegavam não ter tempo, nas reuniões tinha meia dúzia de pais, 
e claro geralmente os que mais precisavam aparecer, nunca 
estavam. Dessa forma, passaram alguns anos e a problemática 
continuava os pais não faziam parte da escola, o papel deles eram 
apenas levar e buscar a criança na creche.

Diante deste contexto havia a necessidade de conscientizar 
os pais sobre a importância de participarem da vida escolar de 
seus filhos, sobre a mudança que existia entre assistencialismo e 
trabalho pedagógico. Em 2011 a Secretaria de Educação lançou o 
Programa Família e Escola com o objetivo de aproximar as famílias 
dos Centros Municipais de Ensino através de reflexões e debates 
de maneira interativa e descontraída visando ao desenvolvimento 
potencial da criança e ou adolescente.

 Quando tomei posse como diretora deste Centro de Ensino 
no inicio do ano letivo de 2012 o programa já estava sendo 
desenvolvido, mas ainda sentia o distanciamento dos pais com 
a escola. O desafio de trazer os pais para a escola continuava 
numa luta árdua, e demos continuidade com o Projeto “Família e 
Escola”, trazendo palestras com profissionais da saúde, palestra 
de autoestima, direitos e deveres dos pais, falando do que 
significava o Projeto Político Pedagógico da escola, por que era 
importante que os pais fizessem parte do Conselho Deliberativo 
e que os pais tinham todo direito de fiscalizar o que se fazia com 
as verbas da escola, convidamos a todos para conhecer o Projeto 
Político Pedagógico da escola. A cada encontro aumentava a 
quantidade de pais e começaram a fazer parte integrada da co-
munidade escolar, passaram a entender o processo pedagógico, 
tiveram acessibilidade ao PPP da escola, entenderam e passou a 
participar do Conselho Deliberativo até mesmo como presidente. 

É visível a mudança nos comportamentos das famílias nestes 
anos do desenvolvimento do projeto, a parceria entre as famílias 
e a escola em questão melhorou muito e hoje a maioria dos pais 
estão assíduos nas reuniões pedagógicas e muito mais presentes 
e preocupados com desenvolvimento do Ensino-aprendizagem 
dos seus filhos. Sendo assim, conclui-se que necessita da 
continuidade do projeto para uma parceria de sucesso entre a 
família e a escola, pois só assim poderá, realmente, fazer uma 
educação de qualidade e que possa promover o bem estar de 
todos.

Professora Lindalva Silva Sobrinho da Silva
Especialista em Educação Infantil e Gestão Escolar

Vencedoras do concurso de cartas recebem certificação
Foi realizada, nesta segunda-feira, 06, a entrega dos certificados do 46º Con-

curso Internacional de Redação de Cartas, promovido em todo o mundo pela 
União Postal Universal (UPU) e coordenado no Brasil pelos Correios. A entrega do 
certificado para as estudantes vencedoras aconteceu às 14h, na escola Gênesis, 
na capital. O primeiro lugar é da cidade de Campo Novo do Parecis. A estudante 
Ana Loren Xavier de Alcântara Nascimento, cursa o 9º ano do Ensino Médio na 
Escola Municipal 04 de Julho. Esse é o segundo ano consecutivo que alunos da 
escola municipal do município vencem a etapa estadual. Em seu texto, Ana Loren 
abordou o assunto da paz mundial e citou também a violência, principalmente a 
violência contra crianças e as mulheres como “algo que aflige a humanidade”. O 
segundo e terceiro lugares também são meninas e estudam da Escola Gênesis. 
Giovanna Bastos de Campos e Millena Fernandes de Souza, ambas do 7º ano. 
Em Mato Grosso, 806 escolas da rede pública e privada de ensino receberam o 
material de divulgação da campanha.

Blairo seria beneficiário final de offshore em paraíso fiscal


